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4 BEM VIVER - REALIZADA

Ata n° 1/2015

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - ASSOCIAÇÃO DE

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, SOLIDÁRIO E CIDADANIA - ADS

NO DIA 13/11/2015.
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Aos treze dias do môs do novembro do ano de dois mil e quinze,

tendo como local o Centro Comunitario de Rancho Grande, Concórdia

7
- SC, reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária os membros da

8 ASSOCIAÇÃO POÇO ARTESIANO DE RANCHO GRANDE, em primeira convocação

9 às dezoito horas e trinta minutos não houve quorum e, em segunda

10 convocação, às dezenove horas, com a presença de número suficiente

Π

12

de sócios para inicio dos trabalhos e cumprido as formalidades

estatutárias. Na abertura da reunião o Senhor Presidente Osvino
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Kopsell saudou os presentes e convidou o secretário para a leitura

do Edital de Convocação, onde consla a seguinte ordem do dia: 1

15 Alteração de nome da Associação; 2) Alteração de endereço; 3)

16 Apresentação e aprovação de alteração do estatuto social conforme

17 novo Código Civil Brasileiro; 4) Aprovação de novos associados; 5)

18 Eleição e posse de nova diretoria e do Conselho Fiscal; 6)

19

20

21

Deliberações sobre assuntos gerais de interessa da associação.

Iniciando a Assembleia, o Presidente passou a tratar do item um da

Ordem do Dia. Apresentou a proposta de novo nome da associação,

22 que depois de respondias as dúvidas, a proposição foi aprovada por
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24

todos e ficando denomi nada da seguinte forma: "Associação de

Desenvolvimento Sustentável, Solidário e Cidadania", nome fantasia

25 "ADS Bem Viver". Passando ao item dois Ordem do Dia, o presidente

26 esclareceu que será necessário a alteração do endereço da
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28

29

associação, depois de devidamente justificado, foi aprovada,

ficando definido que o endereço da associação passa a ser:

"Comunidade de Lageado Paulino, s/n, Distrito de Tamanduá,
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40

Município de Concórdia - SC". Passando ao item três da Ordem do

Dia, o presidente apresenlou a proposta de alteração do Estatuto

Social e explicou que se Lornou necessária a reforma estatutária

diante do novo Código Civil o Lambém sendo proposta uma nova

configuração da entidade diante dos novos objetivos, demandas e

necessidades da região. Assim sendo, apresentou-se o novo estatuto

na integra e, depois de lido e realizado um amplo debate, foi

considerado adequado, decidiu-se, então, colocar em votação. Com a

aprovação de todos os presentes ficou aprovada as alterações do

Estatuto Social da associação que passa a ter a seguinte redação:

ESTATUTO SOCIAL DA ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL,

41 SOLIDÁRIO E CIDADANIA

Mlar Welerf Ba

buana Rawdoy
RamiWhebes

ADS BEM VIVERCAPITULO I

Reoch S. Rk sonmee
llaudia Kosan dr

Stais elor
Romni Kepps

DAS

Fls. 1

Alaor A
ntonio

 Camill
o

ADVO
GADO

OAB/S
C 13.2

99



42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

Art. 1° Sob a denominaçãoDEFINIÇÕES, SEDE E FINS DA ASSOCIAÇÃO-

de "ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, SOLIDARIO E

CIDADANIA", nome fantasia "ADS BEM VIVER", inscrita no CNPJ sob n°

05.080.400/0001-78, doravante denominada de "Associação", fundada

na data de 13 de junho de 2001, é pessoa jurídica de direito

privado, sem fins lucrativos, de duração por tempo indeterminado,

regular-se-á pelo presente Estatuto e pelas normas de direito que

1he forem aplicáveis, com sede em Lageado Paulino, distrito de

Tamanduá, foro nesta cidade e comarca de Concórdia, Estado de

Santa Catarina, tendo como objetivo principal o desenvolvimento

sustentável, solidário e a cidadania. $ 1° A área de atuação da

"Associação" é o estado de Santa Catarina, podendo também atuar em

outros estados respeitando as condições exigidas para alcançar os

objetivos institucionais previsto em Plano de Ação aprovado para o

exercício. $ 2° A "Associação" se propõe a representar as

entidades do terceiro setor ligadas à agricultura familiar, de

trabalhadores urbanos e outras organizações que adotem seus

principios. $ 3° A "Associação" pode representar e abranger os

segmentos como idosos, juventude, mulheres, associação de

moradores, máquinas, água e outras, devendo para tanto ser

aprovada em Assembleia Geral sua inclusão, bem como a incorporação

do patrimônio destas, se houver. S 4° A "Associação" será formada

por um número ilimitado de sócios dispostos a seguir os propósitos

estatutários da organização, mas sem responder pelas obrigações

sociais de sigla ou nome da entidade. Art. 2° São objetivos da

"Associação": I - colaborar na promoção do desenvolvimento

sustentável, solidário e da cidadania; TI - instituir patrulhas

agrícolas e prestar servicos aos sócios e interessados; III-

elaborar e administrar projetos relativos ao desenvolvimento

sustentável, solidário, a cidadania e à melhoria de qualidade de

vida e do meio ambiente; IV - organizar e participar de programas

e projetos culturais, educacionais, esportivos, de saúde, turismo

e paisagismo; V- desenvolver atividades de assistência técnica e

extensäo rural e urbanistica: VI- disponibilizar orientações e

assistência jurídica; VIT organizar debates, feiras, seminários,

congressos, exposições, evenlos, promoções e fóruns sobre todas as

79

80

81

82

atividades de abrangência da Associação; VIIl - incentivar os

serviços voluntários e solidários; IX promover o cooperativismo,

associativismo, sindicalismo e outras formas de organização social

rural e urbana; X - prestar assistência e formação social; XI -

constituir parcerias com as entidades governamentais e não

83 governamentais em projetos e programas sociais, .educacionais,
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culturais, de informações e divulgação nos veículos próprios e

85 terceirizados de informação; X11- elaborar projetos e parcerias

para construção de unidades ou conjuntos habitacionais; XIII

desenvolver projelos e atividades incubadoras de novos negócios e

empreendimentos; XIV - montar, gerenciar e operacionalizar central

de compras associativas; XV - sensibilizar, treinar, divulgar e

promover o turismo local e regional; XVT - fomentar e constituir

veiculos de comunicação social tais como: jornais, revistas,

programas de rádio e televisão, editar livros e outros

informativos; XVII- contratar profissionais e serviços de

terceiros, nas mais diversas áreas de atuação da "Associação", a

fim de atender as necessidades dos socios e colaboradores; XVIII -

promover a proteção ao meio ambiente, ao consumidor, ao patrimônio

artístico, estético, histórico, turístico, natural e paisagístico;

XIX- integrar e dinamizar as ações da comunidade, aprimorando-as

como agente de seu próprio desenvolvimento, em estreita

colaboração com os órgãos públicos; XX - colaborar com os poderes

públicos na realização de levantamentos da situação sócio,

econômico e cultural de comunidades, observando o equacionamento

de necessidades e problemas; XXI - promover, conveniar ou

contratar junto a órgãos ou empresas públicas, a instalação de

serviços essenciais para a sociedade ou parcela dela, devendo para

tal, instituir a cobrança do taxas para reembolso de gastos

efetuados, bem como para manutenção dos mesmos, que serão pagos

pelos beneficiados; XXIT adquirir insumos, equipamentosе

máquinas em nome da "Associação" ou grupo de sócios, visando o

desenvolvimento das suas atividades; XXIII - participar juntamente

com outras associações de atividades que visem interesses comuns.

Art. 3° Para atingir suas finalidades a "Associação" proporcionará
a seus sócios, as mais diversas atividades educativas,

114 recreativas, culturais e sociais, tais como: treinamentos, cursos,

115 palestras, seminários, encontros, campanhas, entre outras, bem

116 como poderão recorrera órgãos competentes e entidades

117 especializadas que lhes proporcione meios e recursos para tais

118 objetivos, formando com eles parcerias, acordos ou convênios e

111

112

113

119 mais: I - organizar os agricultores familiares, trabalhadores е

120 cidadão em geral, dirigir numa perspectiva classista a

121 transformação do atual modelo agricola e desenvolvimento, através

122 da luta, na defesa de seus interesses imediatos e históricos; II -

representar cidadãos trabaIhadores123 OS e junto aos governos

124 Municipais, Estadual e Federal, Câmara de Vereadores, Assembleia

125 Legislativa, Congresso Nacional Instituições.
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Agroindústrias e suas representações em que tenham relação com a

Agricultura Familiar, buscando garantir a defesa do interesse da

categoria; III representar perante- autoridadesas

administrativas e judiciais os interesses gerais e coletivos de

sua categoria os interesses individuais de seus associados,

tendo por finalidade, ainda, promover a defesa dos interesses e

direitos protegidos pelo Código de Defesa do Consumidor - CDC (Lei

8.078 de 11 de Setembro de 1990 e suas alterações), bem como

proteger direitos e interesses relativos à legislação ambiental e

agrária em qualquer juizo ou instancia; IV- atuar conjuntamente

com entidades sindicais, organizações não governamentais, com

outras organizações e movimentos sociais que lutam pela construção

de uma sociedade justa, fraterna e democrática, tendo a

agricultura familiar como base, para um novo modelo tecnológico de

desenvolvimento rural suslentável; V apoiar a luta pela

realização da reforma agrária, podendo organizar os agricultorese

trabalhadores sem terras, buscando diferentes formas de pressão

para sua efetivação; VT - lutar contra Lodas as formas de opressão

e exploração, em irrestrita solidariedade com a lutas dos

trabalhadores brasileiros e do mundo todo; VIl - promover a

organização dos agricultores integrados às agroindústrias, lutando

para garantir uma renda aos mesmos, e democratização dos contratos

de parcerias entre agroindústrias e agricultores integrados; VIII

- promover a participação das mulheres e jovens em todas as

instâncias da "Associação", garantindo espaços para o debate das

questões de gênero, buscando construir novas relações entre homens

e mulheres e pais e filhos; 1X- elevar o nível de organização e

conscientização das categorias, através da promoção de congressos,

seminários, plenários, encontros, cursos e outros eventos assim

como, participar de eventos intersindicais ou de outros fóruns; X

- efetivar acordos, convênios e programas de intercâmbios com

organizações públicas e privadas de âmbito municipal estadual,

nacional e internacional, promovendo a solidariedade entre

organizações e entidades; XI - colebrar contratos, convênios e

acordos, assistenciais ou não, que possam favorecer os associados

enquanto cidadãos, ou mesmo, categoria; XII - participar de

eventos, congressos, conferências e encontros de qualquer âmbito

relacionados com as finalidades e objetivos da "Associação"; XIII

- estabelecer contribuições dos associados, de acordo com as

165 decisões aprovadas nas instâncias. CAPÍTULO II - DA CONSTITUIÇÃO E

166 DOS SÓCIOS- Art. 4° A "Associação" é formado por moradores da
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545 de todos os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, servindo a

546 mesma como termo de posse e por todos os presentes.
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Brosidente:  Alaci Por ab
Vice-Presidente: Rami Weber

Tesoureiro: Jair Koppe 0 Mоде
Segundo Tesoureiro: Roseli Leoni Dick SchneiderR Dick Suhneden

55) Secretária: Luana Rauber ona Rguдer
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Concórdia, 29 de maio de 2017

Reconheco por semelhanca a firme de ALAOR ANTONIO CAMILLO Do qua

dou fé

Em Test da verdade .(14:05:05 712842-3043617)

Marisa Picolll - Escrevente Substituta

Emol: R$ 3.05 + Selo: R$ 1.85 = Total: RS 4.90 Selo Digital de

Fiscalização do tipo NORMAL - ERY88491-QJYR

os dados do ato em www

Noe 2. °cio d

de

Co
nc
ór
di
a

ep
el
lo
n SC

.

otastos

Estado de Santa Catarina

Oficto de Registros Civis das Pessoas Naturais  e de Interdiçdes  e Tutelas, das
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Certidão de 2ª Averbação em Pessoas Jurídicas

Protocclo 004066 Data 03/07/2017 Qualidade Integral
Registro 009899 Data 03/07/2017 Livro A-044 Folña 244
Apresentante ALACI PEDRO WAMMS -ASSOCIAÇÃÇ DE
Emolumentos Registo isento Seio Isento

Selo Digital de Fiscalização do tıpo Isento ECO36178-A5MW
Confira os dados do ato em http://selo.tjsc.jus.br/

Dou fé,- 03 de juho de 2017

Eliane Paz de Ciiveira Nunes Paludo Escrevente Autoizade

Estado de Santa CatarinaOficio de Registros Civis das Pensoas Naturals e de InterdiçdesTitulos e Documen
dasPessoas Juridicas e de Titulos e Documentolilans

Rua Anita Ganbaidi, 270. Concordia ShoShopping. 2º Andar, sala 311. CentroConcórdia SC, 8970C-126-(49) 3444-9029 - concerdiaregistro@yahco.com.brCertidão de 2º Averbação em Registro de Pessoa Juridica.Protocolo 004056 Data 03/07/2017 Qualidade, Integra!
Renistr 009899 Data 03/07/2017 ivro A-044 Folha 244Registro Origeni 001813 Data 06/11/2001 Livro. A-008 Foiha 249Apresentante. ALACI PEDRO WAMMS ASSOCIAÇÃO DEEmolumentos Registo: Isento Selo Isento, FRJ R$O 00

Selo Digital de Fiscalização do tipo isente - ECO38178-A5MWConfira os dados do ato em http://selo.tjsc.jus.brDouf-03 de juiho de 2017
Eliane Paz de Oliveira Nunes Paludo Escreyente Autorizade
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